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RESUMO: A língua grega é riquíssima em estrutura. Estudá-la é abrir a mente para o conhecimento linguístico em toda a sua diversidade. É muito proveitosa, para os estudantes de licenciatura em Letras, a oportunidade de cursar a disciplina Língua Grega I, pois desenvolve satisfatoriamente as habilidades necessárias para o estudo e, posteriormente, o ensino da língua vernácula e das línguas estrangeiras modernas. É extremamente relevante, também, para todos os interessados nos estudos clássicos que desejam conhecer os textos originais dos grandes pensadores, como Platão e Aristóteles, gregos. Por isso a crescente procura dos estudantes de graduação e pós-graduação em Filosofia — além dos estudantes de Letras, que são o seu público alvo — pela disciplina que é ministrada aos sábados de manhã. O presente artigo é resultado do exercício da monitoria em Língua Grega I, disciplina optativa do Curso de Licenciatura em Letras — habilitação em Língua Portuguesa —, e visa a apresentar explicações a respeito da voz média do verbo grego, com a intenção de demonstrar a necessidade de conhecer a língua original para empreender uma análise séria sobre a obra clássica grega, já que a noção presente na voz média grega não está explícita na gramática tradicional de língua portuguesa. A partir de uma tradução instrumental da primeira parte do prólogo da tragédia "As Troianas", de Eurípides, diretamente do original grego para o português, feita pela monitora autora deste trabalho, foi possível apresentar algumas formas verbais presentes no texto, a ideia transmitida pelo falante e o sentimento envolvido na sua fala. Para bem situar o leitor, contextualizou também os elementos literários contidos no texto tomado como corpus do trabalho, assim como os elementos intertextuais envolvidos no fragmento do drama. Eurípides é considerado por Aristóteles o mais trágico dos poetas e o texto a ser analisado é de sua autoria: "As Troianas". A noção de voz média do verbo foi dada a partir da apresentação dos modelos retirados do texto e a contextualização da obra clássica. Finalmente, o questionamento sobre a ocorrência da voz média em língua portuguesa foi levantado, embora nenhuma gramática tradicional aponte para essa possibilidade. Espera-se que este artigo sirva de motivação aos estudiosos de língua portuguesa para o aprendizado do grego como forma de aperfeiçoamento linguístico. 
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